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0_ incidente d'Africa _

 

Correm as sessões parlamen-

tares no maior socego, visto, na

camara .dos [deputados, estarem

sendo verificadas e approvadas

as diversas eleições.

' Caminha-se por emquanto no

terreno das formulas: n'este tem-

po de _folga pre aram-se os dois

partidos para a neta.

A ,Cá fóra, a imprensa mostra«

se demasiado serena, preocupan-

-do-se apenas com uma questão de

repçeliensâo 'de coroueis, caso de

disciplina em algum regimentot

ou com a visita do rei ao norte

do pais.“ ›

:A questãoafricana tinha en-

, trade n'um periodo menos agudo,

esperando 'cs governos interessa-

do# em a protelar indefenidamen-

te, quer por meio de notas diplo-

matieas, quer racer-rende a 'com-

missões de delegados para deli-

imitaçüodas fronteiras do nosso

dominiotem Africa, ou, por ulti-

mo, lançando mão _da arbitra-

gem. Porém a im ren'sa ingleza,

«com especial a ondrina, or ao

submisso _dos especuladores" 'a-

quella scgâo,_'impelliu o seu go-

_Nerno a tomar uma atittude ener-

gica¡ e por demais violenta, che-

gundo¡ a insinuar, 'como absoiuta-

,mente necessaria, para resolver

s¡ pendencia com Portugal, a cc-

cupação militar da bahia de Lou-

renço Marques. Depois d'isto é

bastante séria e melin'drosa a po-

sição¡ do nosso governo: um acto

de fr uess ou de demasiada au-

dacia a sua partepode compro-

_ matter a nossa honra ou a nossa

segurança, isto quando todas as

attenções estão voltadas para

.nós.

Este incidente d'Africa ha-de

por força influir poderosamente

no andamento da politica' inter-

na; nem' cremosgque as questões

vitaes, as questões verdadeira-

mente importantes se levantam

no_ parlamento sem aquelle inci-

dente ñoar resolvido on pelo me-

nos entrar em via de transacção.

A' volta da bandeira nacio-

nal, luctando pela integridade da

patria devem todos os partidos

dar-se ás mãos, abafar os seus

ressentimentos, addiar a liquida:

ção das responsabilidades.

Não ha' duvida alguma de

que este ministerio, pela sua fra-

queza, pelas constantes tergiver-

sapões em que tem vivido, seja ab'-

so utamante incapaz de conduzir

cada; mas por isso mesmo, o

ao seu lado, para, com a illus-

elucidar, dar~lhe firmeza nas oc-

casiões difficeis.

V _Por isto a politica interna ha-

sobresaltos quer para os ministe-

riaes, quer para os opposicionis# 
abom 5m uma pendenoia_ tão deli- i

partido adverso deve oollocar~se §

tração, força e bom senso de que w

tanto no governo, como na oppo- psiz; mas tal modificação não te-

sição tem dado sobejas provas, o › ve logar por causa das sessões se-

i

tas. Mas não cremos que esse pe-

riodo seia muito longo. As fan-

farronadas inglezas não vão de-

masiado longe quando encontram

séria resistencia. Elles ameaçam-

nos com a occupaçãô de Louren-

ço Marques para nos impellir a.

acceitar as suas imposições e a

legalisar o roubo_ feito nas nossas

possessões d'Africa. Não tentam

eommetter esta violencia tão ra-

pidamente como o escreveram

nos seus jornaes, porque esperam

conhecer previamente o_ efl'eito

que tal noticia produz nas na-

ções do continente, A apreciação

feita pelas demais nações do pro-

cedimento ,inglez, não_ nos pode

deixar de ser faVoravel, como

nos tem_ sido favoravel o aprecia-

ção de toda a imprensa .extran-

geira n'este .litígio, O_n0sso, go-

verno não pode nem deve our-

var-se embora a ameaça seja fei-

ta. nos termos mais cathegoricos:

não“ nos, faltarâo alliados, ,bem

menos pesados _do que os ingle-

zes. Perante tal attitude a In-

glaterra recuará, copio tem re-

cuado sempre que _se vê em se-

melhantes condioções. Para tanto

não será. preciso muito, tempo.

Desafogados e livres_ d'esse

pesadelo ppderemoa enfronhar-

nos, na politica, interna, exigir

ao _ministerio a responsabilidade

dos actos praticados durante o

interreguo_ parlamentar. Faltan-

do-lhe então o appoio da opposí-

ção, ,mostrando-se na discussão,

fraco e tibio como actualmente é,

nao _resistira ao peso das suas

responsabilidades, levando 'para

a valia do es uecimento um enor?

me-oortejo e crimes e de vio-

lenclas:

N'.

\$-

A lei .do recrutamento

II

A tão apregoada excellenoia

da lei do recrutamento militar

deu em droga. ,Os ministros, re-

conhecendo quanto elle é insufii-

cigmte, prometem propor as ca-_

maras, na presente sessão, uma

ampla reforma; entretanto as

operações do recrutamento deum

snno baralham-se com as dp a -

no immediato, o Estado_ não_ ob-

. tem soldados nemjdinheiro e os

l

mancebos, sujeitos pela odade ao

pagamento d'aquelle tributo ficam

constantemente em duvida á cer~

i. ea da sua sorte.

i

l

l

l

u

›

Ja na sessão do anno passado

c ministerio _ometten ampliar a

area das, substituições, ou troca

dos_ numeros estendendo essa fa-

culdade a ,todos os mancebos do

rem oecupadas com projecticnlos

de campanario. Se o governo viu

os inconvenientes da lei, devia

de continuar ainda serena, sem ! desde logo ,procurar remedial~03,I o ,

porque ,as gasosas ,assumidas-
ctas, que contendem com o re-  

crutamento militar, com o tribu-

to de sangue, o mais oneroso de

,quantos se pagam, aii'ectam-gra-

vemente os individuos a que to-

cam. Os jornaes de direito emba-

_raçados com o grande numero de

consultas, que, sobre esta mate-

ria. lhes são dirigidas. instam

tambem com o governo para que

proponha ás côrtes, uma reforma

completa das disposições anterio-

res.

D'aqui resultou um grande

embaraço para as commissñes do

recrutamento. que não deixou de

servir de arma politica para o

ministerio nas passadas eleições.

Em todos os círculos em todos os

concelhos, ,os agentes do governo

ameaçavam os eleitores, que ti-

nham ñlhos, recencesdos ou sor-

teados, em muitos concelhos obri-

garam até os maucebos reoruta-

dos a tirar guia para se apresen-

tarem' no respectivo regimento.

Com este fim e com o de pro-

telar o odioso, que ao: povo ins-

pira a _nova lei do recrutamento,

o ministprio não propoz as annua-

ciadas reformas e por isso a lei

_. não' _se cumprirá, a não ser com

manifesta desegualdade de um

para _outro anne. como succederia

se os chamados antes da reforma

podessem trocar os numeroe só

.com os mancobos de sua fregue-

zia e se, no anuo immediato, de-

pois da reforma se estendesse o

,direito da' troca a todos os man-

cebos do paiz. No primeiro d'es-

tes casos estaríamos no puro re-

gimem do serviço pessoal obriga-

torio, no segundo estaríamos no

regimem das substituições.

Porque, em verdade, a troca

de numeros, dentro da mesma fre-

guesia, em nada adianta, em na-

da mcdiñca as rigorcs da lei. Na

grande maioria dos toncelhos do

paiz a obrigação pessoal de pres-

tar o sersiço militar isnpira ver-

dadeiro horror: ha concelhos po-

.rem em. que essa obrigação é

cumprida com menos sacrifício, e '

sto devido ou a sua pobresa ou

ao habito do alistamento no exeer

cito, habito contrahido antes de

ser posta em pratica a nova lei.

Nas freguazias d'estes ultimos

concelhos é, pois, facil obter a

troca dos numeros e até mesmo

talvez ninguem a queira por se

considerar o sacrifício do paga-

mento maior do que o pessoal:

nos outros concelhos a troca é

quasi impossivel a não ser por

nm preço, exhcrbitsnte, bem

mais# do que cantigo preço das

rem_issões,-e Se não veja-se o

que suocedeu nas freguezíos do

nosso concelho. Reunindo uns

conceth aos outros para o ef-

feito da troca, haverá procu-

ra para as substituições e ha-

veria mancebos que se prompti-

ficassem a substituir outros por

preços nada. excessivos, talvez in~

feriores aos estabelecidos pela lei

das remissões.

Por esta forma a, nova lei,

em vez de ser um aggravsmen-

to no tributo de sangue, seria,

pelo contrario, um allivio, _visto

WI: barata-,o Preço da

remissão. E' certo que o'princi-

..L-.V-s._u4_h.^__' Eu_ .. .. n

'bando' limonada paga as asnei-

. ras,“que' escreve, accusa de rou-

 

pio, a base,"em que 'a nova lei

assentou-a ' obrigação *pessoal-

desapparece; mas -isso "que im-

porta, se está suñicicnbemente

demonstrado, que as- condicções

do pais não podem supportar'v-tal

lei e tal principio?

E' esta mais uma licção 'que

o snr. José Lucianno de Castro

deve ter 'Sempre em vista. Im-

portar leis e' regulamentos' de

paizes estrangeiros é muito facil,

tanto mais que'anrdam_ r ahi

traduzidos e" eollecion ' os" ?em

qualquer livro, mas o peor é saber

amoldar essas leis e regulamentos

as circunstancias do povo e saber

se ellos-"'convem ao desenvolvi-

mento economico e politico da

nação. O snr. José Luciano im-

portou a lei, porem nem a 'ti-

nha estudado suñicieit'temente,

nem previa o eti'eito que ella vi-

nha produzir.

Essa lei é má e peer ainda

a torna a_ pratica',- em

parte é cumprida-'er emparte nâo

-tOca a uns-enño' a'bu'tros. -

Aguardamos a reforma pro-

méttída. '

Coisas do municipio

_da_ .

Entrou uma nova "vereação

para gerir os 'negocios munici-

paes. 'Ninguem conheco 'o seu

programma, ss 'suas 'ideas 'sobre

administnação municipal.

Veio 'substituir utna, que ti-

nha nascido do mesmo grupo, en-

tão em mas condicções, no tempo

das arruaças,

Na primeira entrara o snr.

Costa como o Vingador terrivel

armado de todos cs poderes,

cheio de confiança no seu odio;

tres annos' depois sabia expul-

so pelas intrigas d'um que elle

tinha comprado pela palha e

favo. de um .destacamento de ca-

vallaria, corrido de vergonha

pela má figura que“fez: na se-

gunda entra o celebre' Soares.

Esta ultima figura ó indis-

ponsàvel a todas' as vereações.

Passa-se de umas" tra asoutras,

porque julga aquel e' emprego ne-

cessario para a sua. . . _vida_

U'm 'desgraçado a quem o

bo as vereações anteriores-at' do

sr. Cbsta. N'essas vereaçsés en-

trava o Soarest' elle assignou a

maior arte das actas e sentava-

se ao ado dos outros 'Vereadores

mas sempre sob a inspecção im-

mediata do presidente da cama-'

ra. D'esta forma. nos sodemos as-

segurar que, então aparte do

Soares não houve a menor duvi-

dat e como elle collabdron, com'

a sua assignatuffem todas ou

q'lasi todas as medidas tomadas,

deve informar os seus' correligio-

nirios'* de quem.I«mas ltl.“'que

Éertenoeu um se cdmetterdnfrouü
l

os. "

Repetíçõess. ._ . .

Amancios _

Folha avulso . . . . . . . . . . . . . . . ,2” ' 4o“

4.° annp

  

Publicacões¡

Publicações no corpo do jornal a 60 rs

s linha.

~ Annuncios e communicsdos 50 rs.

linha. . . « ,

....... ao rs. alinha

premanentes 5 › _ n
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i Hoje o Soares 'está ã. vontade

na ~^ssmara.' Os- demais vereado-

res' 'nnol'p'odem perder tempo com

os negocio's 1muni'eí'paes 'e poriisso

farão,"tatvez, o que eSom-es fa-

zia em tempo - assignarlo as

' actas.

' Nao será.“isto, por certo, o

'que a 'prudencis “manda, mas em

todo o'caso'uüoser'emos nós quem

lhes 'exigirá' maior sacriíi'cio.

O “que fara o Soares sem a

inspecçà'oda ' residencia e sem a

inspecção dos 'seus companheiros

. .' .' d'eleição? i

*Respondam todos os= que o

cenh'ecem. _

"O'Soares é o. protot da

..'. honradez 'bem 'conheci .

O

;E'Lum' ~ verdadeiro .desatom o

'que' praticando alguns ,dos

*proprietarios dos prediosque con-

:finaítnilcem' os: bens¡ municipaes.

Esses predios crescem d'anno pa-

ra anno d'uma forma espantosa.

Tae¡ actos nãosetem prati- -

cado !somente'ogorai a pensa-

b'ilidade na negligehcíardzo per›

tencc a esta vereação pertence a

todas, *porque durante_ a geren-

cia de todas' suerte "Hieram to-

madias.

Quaes os auotores das:t0ma-

dias?, _1.

Emei! 'babel-o desde¡ que se

inspecionem os predios e se cha-

mem informa'dores com tentes:

Não foi por falta de con ecimen-

toth'e 'as veréaeõo's deixaram de

ltotns'r as 'cotnpeteiites !medidas

-,-'foi por tolerancia, geridosst

'de não malíndrar cs' one's "dos

prBdÍOs. V l

Portanto aiprímóira medida

a tomar seria fazera 'delimita-

' ção d'esses predÍOs com' a pro-

priedade municipal,.m'ss de mo-

do que ellos recuam para., os seus

primitivos Quando os

proprietaribs não' fizesse I' ac-

cordo essa delimitação, ::varia

a camarsitcomphlli-,los a isso por

meio das competentes acções ju-

diciaes. _

'Porém não 'nos parece que o

Soares seja o competente para

tomar tão importantes medidas.

Elle é tambem um dos que con-

fins com os bens municipaes e

q elle não póde tomar cositas a si

proprio, demarcando-ee. Demais

será. necessario,pars o povom

ditar' em que as taes demarca-

ções são feitas com'justi'ça, que

sejam" levadas s cabo por uma

camara'- que nadü' tenha' com

aqu'ellas que'consentiram' ou não

obviaram as tomadiss bem co-

'nhecídasz

Como é que o Semed-esse

ty o da honrados... bem conhe-

'cida-*41a* de agora fazer intimar

' os' taes proprietarios para 'recua-

rem aos primitivos limites','s'e elle

já do tempo' das antigas verea-

ções devia“ter ' conhecimento de

tal estado de cousas?

A' esse Soares 'falta a anoto-

ridade-mOr-al para pôr as cousas

"no“ seu' devido estado: Por nihis

@WWW'e (porl 'mais ) ue se

entesé'cnd'zarrán,ag' hd? 'ser



  

sempre o 'ó pi'bt'o'tjrpo da...

honradez bem donhecido.

._.,

Comnosoo admirou-se muita

gente 'de' vêr -o Soares, no' dia

.íntimediato aqueli'e" em ”que“tomou

posse da'presideneia, andar per-

correndo a'Extremsdura, com os

dois guardas ao_lado,-Vdando or-

des, perguntando .se 2 oa proprie-

___tarios cpnfmantes tinham avant

çado para aquem dos marcos( l

' . . Brancamentehnós,nãg
ltomar

mos. a serio . aquolle; homem. E,

,depois-de 6 ou nove. sunga_do_ ,Qa-

¡nara .que ..perguntou ,pelas tomo-

Nadmlelle pou- .
dias,de:terreno,.. p A

co , se _ importa comes tpyçadgus,

não tinha intenção de vellarpe-

la Estrumada. Quizlçãpenas, ago-

q.;corte das

lenhas e que mmtospescadores

F¡ 9.8'

se .serviço mostrar _..que _ cara sen:

ra ,que é alçccasião.

o lavradores 5959um ,

»do o maridão' dapamara,

1

perguntava sempre

'teme/passou:
.. '»- |

J. o- ' ' n¡ y 4- ._ ,7

n

 

nHamics...Atlântica" A
'n full ' 4' ¡..«; - .

muy.,-

4114; 'rf I; , .

x

.t,

. ..Quando .o Carga d'sto
s

.,.regava (para Pardilho as libras

ndsS›=<l.'-Elve° .era sempre

Core

a tiracolio, mas

'então »EQJPVFVE companhia porr

WÍMWB Para ,,balhOs ;ingesta da

.,;íalsas v1

'-'pelos quererem-

ria com a sacca

.que não queria

os seus crimes; nom »monitora-

* Wlprove
r a sua cumphei.
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. ssa; :mandanlh
es

lighmashca
mpna,

Laboral_ Ns.

..Qbmuo .6739136 A

. “hei-dade.: Entremi ., ;

'No entanto

._ .o .patrão _s Enem-;m

- z _O _rei . e ,a raipha r spearamjsé.

, Bound .introduziu-os' nasa
lamer- _

rea da herdade. Na

. um bom lume" O. rei

.transido. a
r

rrenhomeo,.a
atw . í =

, FÍLÍPPG, ;eo logo. depois: Tenho

:muita-fome”. _ ¡.J_

_Round_ rguntoiiz, _l_ ;-

" v. se, p gostado sopa de, ¡_ V

- :tz-r'Muito, respondeu o' › rei.

a , . _Ecs-se uma sopa,

J: buscar osgrestosjdo' almo
-

' 901 dasíhardede
h ele,va .gua, ace-
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dar:' .

lareirmardia as , p_

sentia-so ,dade

de sebola,

dade.'qi1ando"preso o desgraçado

passador. . A

' E assim elle escapuliu-se duas

vezes' da cadeia de Estarreja onde

o crime de moedeiro falso o devia

reter.

' f Hoje o negocio pode fazer-se

em maior escala e o falsario de

ha mezes e assassino de ha an-

nos para não perder habitos an-

tigos percorre s. cavallo. os pi-

nheiraes do municipio, cercado de

companhia. or_cautella, finge vêr

'os roubrs os 'collegas, mas não

;repara no roubo_ que fez em uma

arrematação camararia, apanhan-

do mais _terreno do que_ o com-

prado,;,__y., V_ ,' .Í y

_ , E ofalsarigCarga d'Ossos ao

passar, pelos sitios mais esconsos,

onde a ramaria _dos pinheiros dei-

xa coar. apenas atluz do dia, es-

. tremece, em _cima da garrana_ e

,entãcçverga-so ao peso dos remor-

r sos. ET qpeellee o. _assassino djum

Yiánho, _e larapio_. dos bens de

_A ;ysua¡,mãaehe- irmã,_o ratoneiro das

v . A r seu ;economiasdcs pobres.._

procedimento: logo que..chegava
n . . .›

t proximo d'um grupo _de pessoas

dessem-are

r-aquelle ..pinhah .que dia“)

aralo Murmema
suerapomel-

,v

e: que a Estr-amada estava mui-2

to derrotada e..outras_coisas que

taes
I

comics 1 de tu?

»doisto e verão que.;o.§eares_,ha
-

:de fazetudmesmo quemspgrreli- ; '

para quem ultixnamem l

, y. ¡ _ João.

1';

ñííevidãdé's:

   

li .' l I“'t .' l '

Doenças -_. Têm estado

doenth ,ou sr., dr._Eduardo Au-

gusto _ÇhaVes:, ex.m" esposa e ii-

~ a» z

t Continua incommodada a

ex.um esposa do nosso amigo, sr.

dr. Antonio dos Santos Sobreira.

Aos illustres enfermos dese-

jamos prompto restabelecimento,

'l¡^,EIÍg_l'-, 0:., v .l _

Innllenza-Tem-s
e pro-

pagado n'esta villa esta epede=

o mia. Não temos por emquanto a

registrar obito algum, o que é

uma felicidade.

_-.,_ 4 propagação d'esta molestía

_é- devida em parte ao _grande nu-

. mero de Eessoas_ que têm regres-

sado de 3 isboa.

vg¡ _caes .rinite-ra ;Prin-

passada os tra-

¡ Ribeira. Estas

obras são importantíssimas e em-

..pregam grande pessoal.

_cipiara na_semana

' |

O rei'e a rainha sentaram-se

:1.51 mma

moços, &acharrua e o creado Thu-

ret. ' ._

ÍO Vrei,_¡devorqu tudo _quanto

_lhelfapresientaram. !A rainha não

comeumada. _ ; .

z V No meio da_ refeição, a porta

,abriu-se. Era o'_'sr.;3de..'. que che-

_ av á, 1; ssadeu _'vreux._ .

Filippei' e exclamou l

massas! “
. :Silenciol dissedhe este.

.._,, ..ilfas',ja,_eràâ tarde'.

_,0. seda--

.Filipe. ' _ A _

_lente mem. depositar

niollc,_a maior confiança'. Todas

lessoas_.que estavam na her»

eram_ tambem 'gente certa.

...,1..
,,,y

. Preciso ,tornar a partir imme-

distampnte. E '

Mas_eomo?...

,1 Atravessal'am ¡E'vreux 'com

diñiculdade. _ _

l :À'›_sahida. “perto da egreja de

;SaiutêThaurim ,havia um ajunta-

carruagem. H .

e todos os mais em sua

, v _ . .

,companhia z, olcazeiro Renard, os

tranàuillisou Luiz: v

(à: @guard era jump_ execl- '

o
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guiados, obrigados a retirar cs

l
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.mande por?, que fez para: a _

Tem dirigido os trabalhos

sr. Reis mestre das obras da bar-

ra d'Aveiro.

Avisamos os constructores de

barcos varinos de que não podem

eollocar junto :ts vallas do Caes

ou nas rampas superiores qual-

quer porção de madeira sem que

previamente tenham obtido licen-

ça do engenheiro director da cir-

cumscripção hydraulica. Essa li~

cença é gratuita.

Se não pedirem licença são

objectos collouados e não obede-

cendo respondem a um processo

dei policia eorrecional.

Essa licença o a mesmo. que

antes se pedia á camara munici-

pal dieste concelho cujas attribui-

ções n'aquelle ponto passaram

para a 2.“ circunscripção hydrau-

lica. i

Egualmente avisamos os do-

nos dos'predios que conñnam com

a Ria e rios de que não podem

mandar fazer obras algumas nas

comoros ou entestes do rio ou Ria

sem a competente licença. Na re-

paração das açudes devem ter o

mesmo cuidado.

l Festejos --E' tarde, mas

ainda vae a tempo No mesmo

numero do papel que se elogia-

va o sr. sargento Falcão e que

se nos imputavam as manhas

do Angelo, dizia-se que a cama-

ra, cá. 'da terra fizera grandes

festejos por occasião de ser ac-

elamado o sr. D. Carlos de Bra-

gança. Outros gerentes da em-

presa limauada tinham telegra-

phado para Lisboa que o pow.-

nho rompera em vivas ao rei no-

vo, ao ministerio etc, quando

ra apparecer musicas e ouv1ra

esteirar grande numero de fogue-

tes junto á grande illuminaçâo

dos paços municipaes.

| , _ _Taes noticias, com os vivorios

_res activos eram caso para fazer

em \asbacar todo o mundo; e a

mentira fez enregelar todos os

ue viram as taes festas como o

rio enregclou o sangue aos *so-

breditos na unica noute da accla-

Amação.
'

Se bem nos_ lembramos as fes-

tas resumiram-se no seguinte: -

as oito horas da noute da accla-

mação, os socios da antiga phi'

larmonica d'esta villa, depois de

terem ingerido a seia, dirigirem.

se á surrelfa para a Praça o quan

Mr
_-

Um homem segurou o caval-

lo pelo freio, dizendo: E' que se

diz que o rei foge or este sitio.

Outro poz uma anterna dian-

te da cara do rei. g

' Finalmente, um guarda na-

cional, que havia momentos pa-

recia estar a mexer nos arreios

com intenções suspeitas, excla-

mou :

-Olheml E' o tio Renard I

Conhece-o muito bem, cidadãos.

Acrescentou em voz baixa,

voltando-se para Thuret :-Sei

quem é o seu companheiro do can-

to. _Partam quanto antes.

Thnret disse-me depois:

-êFallou ainda" a tempo aquel-

_le homem, pois eu, julgando que

queria cortar os tirantes estive

qllitsi a dar-lhe uma facada. Já.

tinha a faca aberta na mão.

!A Renard chicoteou os cavallos

e sahiram do Evreu.

Correram toda a noite. De

tempos a tempos paravam nas

estalagens da estrada. e Renard

dava de comer ao gado.

Dizia a Thuret: Apeie-se.

Mostre-se á, vontade. Trato-me

por tu.-.-Tambem tratava por tu

o rei, uma vez por outra.

Luiz Filippe abaixa o barre-

  

  

  

 

o do eram nove horas pouco mais

ou menos começaram a tocar as

mais bellas peças do seu compri-

do e escolhido reportorio. Nos in-

tervallos subiam ao ar dois ou

tres foguetes, como no mais mo-

desto e pobre arraial d'aldeia. A

illuminação nos paços do conselho

circunscrevia se ao numero de 98

lanternas pequenissimas illnmina-

das a azeite. Na casa fronteira,

fazendo pearl/mt, o sr. Antonio

Manoel ferrou com 4 velas de

stearina as janellas, estando por

isso a sua casa bem melhor illu-

minada do que o casarão munici-

pal. Este procedimento nobre e

aliás monarchico - constitucional

do sr. Antonio Manoel estava

tambem fazendo peudant cem o

seu procedimento da procissão dos

Passos de ha dous annos, segun-

do cremos. Raros espectadores

andavam batendo os calcanhares

nos passeios lateraes por causa de

não esticarem a canella. Estava

frio de mais para arrefecer os en-

thusiasmcs ainda os ultra alcooli-

cos e por isso nem um viva podia

haver. Alli só se daria vivas mas

a alguma cousa que aquecesse o

estomago; is<o sim, de resto qual

ministerio, qual carapuça.

Eis as festas da acclamaçiio.

Foram tristes como a alma do

sr. Costa que ia d'ahi a dias

abandonar a camara com a cons-

ciencia de sómente ter prejudica-

do a sua familia, alienado o res-

to das sympathias, perdido o seu

prestígio* de medico, sem o muni-

cipio ter lucrado com a sua ge-

rencia.

A philarmonica compenetrou-

se disto: tocava peças d'armo-

nia, mais proprias para fazer re-

bentar o choro ao sr. Costa do

que para fazer rebentar em en-

thusiasmo a multidão «assim a

philarmonica salvava os seus cre-

ditos e a sua afinação, e inter-

pretava bem o sentimento dos

queiiam largar a chuchadeira. E

se bem nos recordamos da des-

cripção que nos fizeraml a. musi-

ca do uma das peças casava-se

perfeitamente a esta lettra:

«Tu vaes partir sem talvez

que o pranto. . . ›

A philarmouica do sr. Anto-

nio Maria Valerio só errou quan-

do de pé, empunhando os instru-

mentos bufou o hymno lilnmnatm

accompanhado a assobios.

te de seda preta até ao nariz e

guardava profundo silencio.

A's sete da manhã chegaram

a Honfleur. Os cavallos tinham

andado vinte e duas leguas, sem

descançar. em doze horas. Não

podiam mais.

-E' tempo! disse o rei.

De Honñeur foi para Trou-

ville. Esperava occultar-se n'uma

casa alegada n'outro tempo pelo

sr. Duchatel, quando ia tomar

banhos de mar, durante as férias.

Porém a casa estava fechada. Re-

fugiaram-se na 'cabana de um

pescador.
›

O general de anilly apps-

recou pela manhã e esteve quasi

deitando tudo a perder. Um oiii-

cial reconheceu o á. “porta.

Afinal o rei conseguira em-

barcar. O governo provisorio

prestou-se muito a isto.

Todavia, no ultimo momento,

um official de policia quiz osten-

tar zelo. Apresentou-se em o na-

vio onde estava o rei, defronte

de Honfieur, e visitou-o desde o

convez até ao porão.

Na coberta olhou para o su-

jeito e para a senhora edosa, que

estavam sentados a um canto,

parecendo vigiar as suas malas.

  

  

 

   

De resto todos a applaudiram

pelobom desempenho.

Os telegrammas representam

apenas a chuchadeira e só tem

realidade no orçamento camara-

rio verba despezas com foguetes

e musicas.

A vlda parisiense -

Banquclrole Industrloso

«Um banqueiro estabelecem-se

ha'f'seis ou sete semanas no bair-

ro des Buttcs Chaumnnt.

Em alguns dias, aquelle ho-

mem _de negocios conseguira ar-

ranjarnnia freguezia numerosa.

Alu por meiadosj'de dezem-

bro nltimo, aconselhou os seus

freguezes a comprarem acções da

Thé-Coton, umauoperaçzto magni-

fica, dizia, em que cada entra-

da de 20 francos ganharia 552

francos e '12 ceutimos.

Os pedidos afiluiram a casa

do banqueiro. Este devia pagar

em 5 do corrente a parte dos l'u-

cros realisados sobre as acções

do Thé-Coton. Grande, porém,

foi a surpreza dos portadores de

titulos quando chegaram ao es-

criptorio do banqueiro e soube-

ram que em 31 de dezembro o

homem havia pago aos caixeiros

e desapparocido em seguida.

ANNUNGIOS JUDICllESA

ANNUNCIO

(1.a publicação)

Pelo Juizo de Direito da

Comarca d'Ovar, Escrivão So-

breira correm editos de trinv

ta dias a contar da segunda

publicação d'este annuncio no

Diario do Governo, citando os

auzentes Antonio d'Oliveira

Mello e mulher. cujo nome

se ignora, e os credóres lega-

tarlos desconhecidos, estes

para deduzirem os seus di-

reitos e aquelles para todos

Os termos até final no inven-

tario orphanologio, a que se

procede por obito de Maria

d'Oliveira da Graça, que foi

da rua da Fonte, d'esta villa,

sem prejuizo do seu anda-

mento. '

Ovar 9 -de Janeiro de:1890

Verifiquei

O juiz de direito

Salgado a Carneiro

O @SGI'IVãO

Antonio-dos Santos Sobreiaa.

   

Mas ia-se demorando indefi-

nidamente. '

De repente o capitão tirou o

relogio da algibeira e perguntou :

O sr. commissario de poli-

cia vae ou fica? ¡-

~Que significa essa pergun-

ta 'P redarguiu o commissario.

-E' que se não desembarcar

em França d'aqui a um uarto

de hora, amanhã pela man ã es-

tará. em inglaterra. '

-Vae partir 'P '

-Immediatamente.

O commissario resolveu-se a

retirada, 'muito pouco satisfeito e

tendo debalde farejado uma pre-

sa

O navio levantou ferro. ' o

Deantc' do Havre por pouco

não foi apique. Alborou-estava

mau tempo e uma noite escura_

com um navio de alto bordo, que

lhe levou uma parte da mastrea-

ção e das cintas do costado. Re-

pararam-se as avarias o melhor

ãue foi possivel, e no dia imme-

iato o rei e a rainha chegaram

a Inglaterra.

Victor Hugo.



   

 

  

 

   

   

   

    

 

  

 

  

   

   

   

i maes e revistas estrangeiras;

.li rarias estrangeiras.

"E

ANNUNcnt

Jornaes .scientificos,

litterartos, artísticos, de

modas, etc.

A livraria e agencia de_ as-

signaturas para todos os Jor-

'de JJ' _6.110 Mesquita ,Pl-

-zentcl, estabelecida na rua '

de D. Pedro, 67 e fig-Porto,

pede _aos numerosos fregue-

zes, que se teem dignado ob-

sequial~a assignando por seu

..itermedio os jomaes e revis-

tas de que carecem, o favor

de darem 'ordem para a re-

novação, a fim de não solire-

-em interrupção na remessa.

 

livraria Mesquita Pl-

mentel, manda vir do es-

i'angeiro, no preso de 6 a 7

dias, qualquer livro que lhe

seja encommendado e', que,

porventura não tenha no seu

estabelecimento, pois tem cer-

l'espondenoia diaria com as

principses cidades da, Euro-

pa, sendo 'e umco represen-

tante , em Portugal de muitas_

   

   

   

  
    

  

   

  

 

  

Esta casa ,fornece sem au'-

gmento de preço toda e qual-

;uer obra' publicada', por'ou-

,tro editor, tanto nacional , co-

_ me' estrangeiro.

w.; O lancamento:

'Thereza ' Dias Ferreira, Ma:

ria 'Dias Ferreira, Joaquim Rd-

O figues da Graça, Éranci'sco Ro'-

tirigues da Graça, 'Miguel José'

_Íltodrigues da ,Graça e "Joanna

Reza agradecem ,penhorados a to- t

dos os que os 'ç cumprimentaram'

r nr: occasiâo do fallecimento 'de

, pedir-mao e 'cunhado Manoel

tl'rignes da (traça e a todos pro-

testam _sincera gratidão. " ,

“Ovar, 4_ de_ janeiro :de -l890.

n l A ' .

Agradecunento_ .

'i i Os abaixa assignados penho-

radissimo para com todas; as

' pessoas quase dignararn cumpra-

mental-os - pel'o fallecimento de

seu chorado Apae¡ irmão, tio, e

- avô-José Antonio Dias de Li-

viua", -e' na impossibilidade, dao

fazerem pessoalmente, veêm as-

sim agradecer e protestar o seu

inolvidavel reconhecimento.~

Ovar, 4 de janeiro de 1890.

Maria José Zagallo de Lima

- Marcia Augusta Zagallo de Lima

Maria Carolina Ferraz de_ Lima.

.'.lnlia Elyza Dias de Lima v

Maria Augusta Zagallo de :Lima

Maria Emilia de Carvalho '

Lusanira Augusta Dias de Car-

'2.1Valh0. i w' .
›,,/..

Antonio Maciel d'Õliveira Dias

José Maria Zagallo de Lima

Angelo Zagallo de Lima

Antonio Jose Pereira Zagallo

_p _o _MARIDO

A melhor O producçdo de í

\

¡ÉMHJE lUCHEBOURGr

Esta emproza, attendendo a que

' 'o rómande'aí A'íllha'nlsld
lta

tem' sido lido com o maximo in-

teresse'pelos seus benevolos assi-

e desejando' proporcio-

qne lhes_ l -

mantas, _

nar-lhes 'sempre leitura,

.›.,w:~=,tz

..í-tl'. i i ..i «. -"

seja agradavel e recreativa, re-

vselveu editar, o novo romance

do mesmo auctor 0 Iarldo,

cujo interesse excede ainda em

muito o que desperta a leitura

d'aquelle outro, e cuja apparição

foi saudade. em França pelos

amadores de bons livros com os

mais caloresms e enthusiasticos

encomios. t) auctor da nartyr,

da Mulher Fatal, e da Fl-

lha naldlta, romances de

primeira ordem que o tornaram

conhecido e considerado, mais

uma vez aliirma. e confirma n'es-

te ultimo trabalho os seus credi-

tos de escriptor laureado pela opi-

nião publica.

EDIÇÃO lLLllSl'illlM COI ORROIOSE GRAVl'RAS

Cadurnetas semanacs de 4. folhas

e estampa, 50 réis

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chrome de

grande_ formato

representando o

PALACIO' DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Com a. “largeneu me-

de 60 por '73 centime-

trou. ,

Brindes niguem pres-

cindir da ecrnmissào de

e 40 assinaturas¡-

 

_ ;matricula

COMMERÇIAL- PORTUGUEZ

 

:.O p. c. em 8,10, 15, 720 ›

   

&OMÉ8 !Jill

PROTESTO D'ALGUEM

CARTA

A0 IMPERADOR DO RBAZIL

nnrção na Luxo

Opusculo ornado com o retrato do

auctor e uma lindissima capa

a chrome impressa em magnñco

papel. comendo o retrato do Impera-

dor.

Protesto por meio da lingua-

gem da Poesia. contra a tentati

va do assassinato na pascoa tl

Imperador, contra o crime em

particular e contra o regicidio e

a sangueira em geral. l

Preço zoo reis, ,pelo correio 220 reis

LIVRARIA ClVlLlSAÇÃO dc

Eduardo (la Costa Santos dr St'-

l›r¡nho, editores-_lina «le Santo

Ildefonso, Al a ¡tb-PORTO. -

O IAIOR SUOCESO LlT'lEllAllO

__

4,14Alvrnüa

POR

ADOLPHO D'ENNERY

VERSÍO m¡

 

    

   

   

                     

  

todas as terras de Portugal esuas

de informações.

  

 

  

   

   

    

   

    

   

   

    

 

   

  

Deseripçãe minuciosa de to-

das as' casas de commercio em

sessões, disposta de diñ'erentes

ormas, para facilitar a procura

Roteiro das ;cidades de Lisboa

e. Portel, por. ordem. alphabetich

das ruas e com os nomes e pro-

fissães dos ,seus 'moradores

Descripçlíol chorographica de

todashasvcidades e villas 'de Pen;-

tugal e possessões ultramarinas. O

_-_, ,1.°_anno_-ê-1_,889_ p ._

Representante da em rasa-

Porto”. Antónioili'efteit'a mpos'.

Rua do Monsinlio da- Silveira nu

25;-.Oear, José, Luiz da Silva,

Cerveira', 'lcja doÀP0vo, Praça.

ts ,colors _EM 'PARIS

POR

 

XAVIÉR DE MONTEPIN

vsusxe :pa JUth na¡ MAGALHÃES

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance. um dos

melhores qe XAVIER

DE ll NTEPIN a empreo

za. 'nt'tçn' endoà'fquodeixon de

satisfazer algumas requisições e

Ernesto Augusto Zagauo de Lima, tambem para annutr aosdesej'OS

"do muitos "dos seus - assignnntes

' modernos. resolveu publicar uma

nova* edição, cerrecta e augmeu-

acta' com magníficas gravuras.

que comprou ao editor do roman-

ce original. _

Carlo "semana uma estampa

BRlNDES l TODOS OS lSSlGIlllTES

Um album com as principaes

vistas das cidades e ,villas do pitto-

O MINHO

.xecebe'm-se j'á assignaturas no

'escriptorio da empresa

'lí- t 't ' › : . . . ,

.'t- :531- x', .. t

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

. \Wu-..w -m «v a. «Val 0 d-Ax-u'v\*h^<'

_Celubre raiuwuce procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e «lc

que !ui cxtl'allitltt o :trama actual-

mente em scene nos tlicatt'os Ba-

quc e D. Maria ll.' ' A

Edição illuslrutla Comgruvu

.ras.

CONDIÇQES os ASSIGNA'I'URA

0 romance A MAB'l'Ylt cons-

tará de '2 volumes em 8." illustra-

dus, distribuidos em fascículos

semanacs de t0 folhas :le impres-

são dc oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, :t lO réis rmla

l'olha,ou [OO réis cada tasciculo

pagos no actodu entrega. A obra

compteta não terá nem mais de

lOnern menus de 8 fascículos.

v' Paradas províncias. tis fascicu-

los serão enviados francos de ior-

te pelo mcsuto preço que no or-

to. mas só se acceitanrassignatu-

ras que venham actiiupanhzulas da'

importancia de 5 fascículos aduzin-

tados. , .. ~. o

A casa editora garante 20 po-

cento de Commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

toras. não inferior a 5;' ' '

em todas'as terras do paiz.que

deem abono à sua contlucta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDITOR

4 e 6-l)orto.

e quo-i e¡ pedir.

'e' ' 41'" 1.5.',

 

    

     

   

  

    

 

   

   

Porto-Rua de Santo Ildefonso

P. S. Acha-Ie jd em distribuição

o 1_' fuiculo. Enviem-u prorputoe

 

03 TRES MÔSQUE'lElRÚS

ALEXAND'ÊÍ: D'UMAS

Edicção illustrada com magni-

ñcas gravuras e excellentes chro-

mos a 12 côres. '

CONDIÇÕES Ill lSSlGlilTIIRl

13-0¡ tree Mosquetel-

ros publicar-se-hão a fascículos

semanaes, os quaes serão levados

gratuitamente a casa dos srs. as-

signantes nas terras em que hou-

ver distribuição organisada.

2.'-Cada fascícqu consta de

4 folhas de 8 paginas, formato e

papel do Monte-Chrlsto, e

de uma «gravura em separado,»

ou de um chrome a 12 côree.

Haverá. além d'isso muitas gra-

¡vuras intercaladas no texto.

3.'-0 preço de cada fascícu-

lo, não obstante a grande quan-

tidade de materia. a nitidez da

impressão, e o sacrificio feito

para conseguir excellentes gra-

vuras e magníficos. chromos, é

apenas 100 réis pagos ao acto da

entrega.

d !Lu-Para as províncias, ilhas

e pessessões- ultramarinas, as rop

messas são frances de porte.

?La-AS pessoas, que deseja-

rem assignar nas terras' em que

não haja agentes, deverão remet-

ter sempre á. Empreza a impor-

tancia adiantada de 5 fascículos.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a Empreza th-

tel-_arla Fluminense, casa

editora de A. A. da Silva Lobo

-Rua dos Retrozeiros, 125 LIS-

BOA.

EDUARDO SEQUEIRA

A' BEIRA MAB

Com 200 gravuras desenha-

das por A Xavier Pinheiro, J.

d'Almeida, Juillerat, Mutzel,

Prêtre, etc., 20 planchas de spe-

eimens naturaes e 10 phetotypias

segundo clichês da Ex.mn Snr.'A

.D. Marianna Relvas e dos Ennio'

Snrs. Carlos Relvas, J. M. Re-

bello Valente, Anthero d'Arau-

jo, Emilio Campos e J. G. Pei-

xoto. v V

Livraria editora-Cruz Cmt-

linho-_Rua dos Caldeireires 18,

a 20.

PORT!)

CARNAVAL

 

qualidades.

los chinezes, etc.

para cima.

semente' para esta casa.
'1! ' › t

NOVIDADE EM COSTUMES

'Loss no _Povo

Silva Gameiro

OVA). _

 

  

 

  

  

  

  

  
    

 

   

 

    

   

 

  

    

   

 

    

  

   

    

  

   
  

   

Completo e sor-tido forneci-

mento de artigos carnavalescos,

com mascaras em todos es preços

Bisnagas de 20 a 200 reis,

surprezas, cartas magicas, estal-

Brinde a todos os freguezes

que comprarem de 26000 reis

. As hisnagas são de urnwper-

. .'ñune ftnissimo ~ reparado ex res-

Acceitam-se correspondentes ~ ' ' p A

Os preços competem com os

EDUARDO DA COSTA SANTOS do Porta' . ^

 

'= ARCHIVO

HISTÓRICO DE PORTUGAL

Colleccão deapontamentos cu-

riosos relativosa todas as

cidades e villas do reino,

com as gravuras dos

respectivos

'amazônia na annu-

noticia da fundação, acon-

teCtmentos notaveis, mo-

numentos, etc.

' O ARCHIVO HISTÓRICO

DE PORTUGAL e uma publl--

cação ' utilissima a todos 'os

patriotas, a quem não póde

ser indiíferente, porque en-

contram n'ella-a breves tra-

ços-a historia do paiz, por

fórma'mais grata e dividida

pela 'parte com que cada Oi-

dade eu villa contribuiu para

o engrandecimento commum.

A historia, como geral-

mente se escreve', isto é, pela

chronica de cada reinado, é

a historia aristocratica, a re-

senha dos successos deriva-

dos ,do podere como depen-

dentes ;da acção real eu go:

vernamental. . .

Os annaes das cidades, e

villas do reino, como estamos

publicando, é a historia do

povo, _a narração dos _sofl'ri-

mentosçe dos esforços de ca-

da localidade, a _lenda dos ras-

gos de abnegação, da cora-,

gem e da lealdade de cada

concelho, e que só incidente-

mente são narradas nas chro:

nicas antigas. , '

E' um trabalho de vastis-

simo alcance e que só nos atreo

vemos a emprehender confia-

dos nos sentimentos patrioti-

cos e no amor da instruccão,

que hoje geralmente do'minam

todas as classes.

Em cada numero se atten-

de as seguintes secções;

Pundacâo--Agrupamen-

to de todas as versões, quan-

do as haja, referentes .ás po-

voações; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasão do nome, etc., etc.

Batalhas_ Resenha das

luctas 'de que foram th'eatro;

maneira porque se portaram

os habitantes; consequencias

advindas d'essas luctas para

a localidade.

Monumentos-_N o ti cia

das, curiosidades archeologi,

cas, naturaes ou artísticas-

que se encontrem nas locall.

dades.

Acontecimentos nota-

vels de qualquer natureza,

que mereçam referencias.

Brazão de armas-Des-

cripção de cada um, com sua

respectiva gravura, e noticia

dos factos a que são allusl-

vos os emblemas.

var-ões ¡Ilustre- -Na-

turaes de cada IeCalidade ou

que ntellas se distinguiam

de qualquer forma,=e a illus~

traram por suas virtudes, sa-

ber, valor. ou' outros quase-

quer predicados.

CONDIÇÕES ea ASSIGNATURA

Serie de 26 numeros (3 me-

zes) ................... .. 500 ,réis

Idem de 52 numeros (6 me-

zes... ................. ..15000 réis

' A ' cerrespondencia 'deve

ser.. dirigida para o escrlptorto

da emprezn, Rua do Terrelrl-

¡ho n! i7, 'ln-LISBOA. , .

ml \« (1.x. _7-1



4 _ "ÍQírBOVO

A ;MARTYR

A melhor publicação de Emile ÍÍÍ'

Biohebourg auctor dos interessw- f:: É

tes romances: AMULHER FATAL: :Í:

' DBAMAS MODERNUS e outrosi

Nossa Senhora de Paris

por¡ VICTOR' 'HUGO

Romance historico itlustrado com

. 200 gravuras novas

compradas acreditar parisiense

-ií'i'EU'GÉNEÊHUGUES

   

  

›:_, .
collecção egual e escrupulosamei

_ te disposta das vistas mais notave-

de Portugal.: Os albuns t.“ e 2.' es

Lisboa, Porto, Cintra . e Belem

estão publicados. ›

   

  

     

  

 

   

  

     

   

  

   

   

   
  

  

   

  

  

   

  

 

  

 

- snôri's'à."
Por uchnpaaupthNT * n

fj :Ji Engiyróeraata'dentifrioíol A158¡ .

aa. Priannnnnnas

  

  CONDIÇÕ Eb DA ASSlGNA'l'URA

  
MISÉBÁVEÍS é 0 i 1'.“ parte, TREVAS da AZjBBADu. 'dalsoULAc (emanuel Chromo. . . . . . . . . . 10 r..

romance NOSSA 'SENHORA DE 2.' parte, LUIZ _, r “nuno.mozrnamr _ 'fiz' Gravura . . . . . . . . . 104-..

PARIS a ohra mais sublime de v¡- ._:; "WWW”Wim-W-me' l' F°W°' d° 9' P““ 1.0 "-
  

Sairãpm cadernetas semaqaçs de 8

folhas c uma estampa.

50_REIS SEMANAES

3.# parte', 'ANJO'DA REÕEMPÇÃO

Edicção ¡llustrada com magni- 'fÍ

ñoa's 'gravuras francezas e 'com eí- à i

cellentes chromos executadoà na

lythographia_ Guedes( '

VER' so _DE JULIO DE MAGALHÃES *5'

10 "vinda!olhansssma ou chromo '

50 Reais por S'çmgna"

“ nilton l con !lS'Slllllllllll

A" -SORTE PELA'LOTERIA-

1005000 emâ premios para o que re-

goberâops er. assignantea em tamo

paopportuno uma cautela. com 5 nu-

meros. .

No ñm da obra-Um bonito nl-

bum com? grandioso¡ panorama de

Lisboa sendo, um.dende a estnzào do

caminho de ferro do norte até bar-

ra (19 kilometroa de distancia) e ou-

tro éitiradõ de S. Pedro' d'Alcantarn.

que abrangebdintaneia desde a Pe-

nítenoiaria e Avenidazaté 6 margem

sul .do ,TejoN o ,l A

Anninha-ae no escriptorio da em-

as nus'thvwas RECUMPHNSM A -, i «_ p _ , _ .v ã.

mvzx'rnno ' ' »axar/.or

:o uso 7 Pitim Bounsnem "í“

« 0 uso quotidiano do ::um Den- _«.-. "
_ till-leio dos 11.31.. PH'. -acncdzc- _Í 1»

' naomcom dose' de algumas ;atlas

Comuna. rovçm e cura o variados s

l

cfor Hugo: Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn'uma linguagem

prinlór'osa'; _a 's'n'a' leituravele'va o

nosso' espirito as regiões ls'ublimes

do hello e innunda de enthusias-

mo ::nossa alma, ;levando-nos a

rihntar aoígrande poeta ;francez a

admiraçãomais sincerareillimitada

i ,A1 sua tradnnção foi iconllada

AQ illu'stne jornalista, partnense” _o

dae.” sN-rLGualdino deGampos.

da. _obra completaloonstará d'um '

eolume magniñeamente impresso

em. papel superior, mandadozex-

aressamenteufahricar em¡ uma' das

erime'uiaseasas de Milão. - - r

@normas 'DAIÀSSlGNATPBA

Ã- sá» obra constará de -l 'volumes

ou *18 fascículos em 4.“, e'illns,

tradaiobnrQOO'gramn-as, distri-

buido' emifascicolosisemanaes de

32ipaginais; ao preço de' ioo reie;

pagos_ no acto da entrega.='Para

     

        

   

 

  

 

denLea.eiug›rdnqucCcA-s. fortalecim- .

do e tornando as gengivas períci-

umentc Sjtdiüs. '

a Prestamos um verdadeiro s v

viço, assmualando aos nO-\àUJ icl- ,y

toras este autlrro e utltlsnln-m ›ru-

parado_ o melñor uuratlvq ?o '
unico preservativo contra as

“6003.0. dentaria'. n r

cànlnnaarumxm ' n' s ' na:: na. rLeCrnlx-iii no 1?:
a Agente Gbrnl : BOFIDk; (7- ;ig l ("C

-P 'Montana tudu u poa: Verfumcrlu, Pncmucln a Drnjuor'u._ ' '~

(a &Luto-,nasua da R Barney", rn_- doADuro. 100,19 >

      . _osnlsraoi-:Is

  
       

 

   

 

   me.iiiico
.rh v 1”““ “E“ “mm-'Im “A“ _ EOXPL'Õnàída Portuense

lN-STRUCÇÀO "maniacpmgõoograyum

   
  

  

  

   

      

   

  
   

       

    

   

    

   

  

' NOVA LEI
v DO

RECRUTAMENTO

APPBOVADA POR

Lei de 12 de setembro de llllll.

*Precedida do infortantissímo para

cer da camara ossnrs. deputados '

y 3 em virtuderdos muitos edido-
,a 2 V ¡ _ _ . que'tenws'rec'ehido para a Jr'irmes

. E“ um 55 EXSPBÊIÊUMQJBQBÊJCMBBMH umalnovaassignatnra fl'es'te admis

.v A_ ,i i .- rave' romanos qu'e homprehende
SAMUFICIO~ DA t MISSA ñ volumes ou 70 fascícmos em 4.'

POR UM SACERDQTE optimo papel e impressãoesmera-

  

.raio . . . . 60 réis
aii ririi'iiiõiasi'o brecoübiasüicuio grei'eádilgmãeigm &MC; "1* _4° Palo correio fm“ de por“ :Ia-.ç, p- M, . d¡,$,Sima. \sendoillustrado Com 500

?b'meStñOFíqU'B'nO'?Mim-franco rui an. . - 'L' ' °°' . ' ' ' 1“' - --7" *' gravuras» "eSÔlViemM (”ELO i“”p _.11_ A_ Í_ , _ , › , V. , . - , quem envmr a. sua importancia NOVA EmçAO MELHORADA _ ' .r = l › _

cre) mas Só se accenam as em estampuha' *renovam rum. 0 Bnunuuuo no ?ouro segumt'es condlçbes, l
Os s'rs. assignantes podem r'e-slgñâtdrabjivmdo" acompanhadas Á livraria-CRUZ COUTINHO ,

dãàüãdógãuilaéüe @litígio (38%¡011'03 f' __ -Rua dos Caldeireiaos'. t8 e 20 “um" E ..ãüooum ou““ ceher um ou m'aiãlalsâgiúíos caga

a- 3a 3 w asa., ”pagaram. i _V ; , . ›- . › - semana ao preço ,e reis ca a

té? iii'dfüs' iàsôàâiqueãnaai'ia* v A'Gàzetá'dosTribunaeSAdmi- PORTO D' AMERICO um"“ “USSANTOS SIL“ um, pan:numctnitaemresa-Tam-

“ ;q a. F' “Mem“ ”Sig“a* nistrativps publicar'se _por series › P ms” D0 PORTO'- bem POdem receber aos voli mes]

(“Lai dãoiiñíerlbfà °¡ÚCO'Á_'9'§° de t2 numeros, devendo publi- B 'S e Obras de Prleço .' f* ' ' 500 'a' brochpdus. ou .Gileadernados em

FÕ'SD “531751539055013Âmétrlhm' car-se regularmente 2 numeros ar“ . ; e tg'fãfaaxem masiiihca's @alias de percalina, fei-

ção _dos_ fascículos-,ia"eomnüssão emmaaármez. : ' " tanoaria : estampñhas tasexpressamenteçna Allemanha,

dê ÉDÍFOÍL'ÁCÊÚÍÓFÁGUGÍÍÊIIÍ'SÚ'COT' conterá, além d'accordãos de _ Á . . ' ' _" contendo 'lindíssimos desenhos

r'e'âbotidéütesem todas' :referrers (“versos ¡Nbunaes de pnmem e Quem precisar de barris 1 livrariamCrnz-Çoutmho= dounados _ p _

db“ Hz' Ílüãílldêemítàbond 'à !sua Segunda instancias, artigos sobre de (Wim-0 afñançadosl POStOS @MMN-BW dos caide'wmsi 48 _ Preco dos volumesz-df volu

can 'Sd-'3" W' u ' W V A direito e forma .de proceSSo. 85-' em casa do comprador e em ?e 20' mm"“ A '= ' ' " me bfüiihadm ,13550 "Bis. enca

_ dernadn 28500're¡s; 2.' vàvl.'br0

à v, v ' chatlo. 13350 re¡s."enca ernad

'BlithM & C.“ _ uma; _3,u vol. broch. 13250 rei

mpreza Editora“-erões Romantwos encadernde 28420; &Lãvollàroch

- ' ' - i ' 13650 reis. encarernà o "2 500

“Êéñâadüàgfefãfãgggnãa 5.° vol. broch. tri-'20 reis, enca

. ' v i. dernado23300.Aobra completa

ÍOsV-¡amores do assassmo em brochura. 73250 reis; enca-
, POR " ' dernada “$500 reis;

 

.il, *á'Óoiji'esbontlencia deve

ser 'dirigida a' * ' ' ' ' ._.“ h

LIVRARIÀCIVILISACAO'

alquer estação desde a de l

glslmoriz até Mogofores pelo ~

preco de 1':500 reis, bem co-

mo todas as obras concer-

nentes dirija-se a José Fran-

cisco nda Silva, da freguezl'a

de Cortegaça.

penialmente administrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais ¡vm-

portante que se fôr promulgando;

já no proprio jornal. já em separa-

do.'se este' a não poder conter;

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

. 4 DI . l

Eduargokda_ ;Óog'tii (Santos, editor

h, auras 'santo Ildefonso¡ ti-

"*“i; 'gponro.

 

Preeos da anll'gndtura
\ l l l i GU|A _ M_'JOÇAND Para as províncias us ¡reços

Por serie de !inumeros ?83156 DO 0- memór m'rhahée hlcez sãoon mesmos queno HortoJran-

w . - i c - les) _ _ _ _ _ , , _ _ . _ _ , _ ,r- l i , v A " . - ' code porte; Ae sendo a assignatu-

ir' ' _* ' *_ ' " Por duas serieh(l_1m”aanO_).í93400 C011115MÉOPÊÊEÃÊÍÊW_ ' 'da - retomada aos [acciculomserão es-

._ ;Afre'roducçao desleal, feito Não se acqeitam assmnaiüras ' ”4%, JULIpr ALHÀES- tes pagnstadiantados em numero

ale 4:5¡in A' casa editora garantem

todos' os_individu0sqne angarta- .

'rem 5 assignatnrasa' remunefñção

de 20'p0r cento, ñcandor os= mes-

BRINDES A TODOS os ASSIGNANTES mos eucarresadOS-da- distribuição

por menos de d?“núuleros_ pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para .a Redacção da

:Gazeta Administrativa» v- Villa

POR:io livro '. .Çl-IEMIA DO ESPIRITO

EDUARDO SEQUEIRAeditada 'pelo' ãnr. "Costa '$antos'.

dasÀ obras abaixo _medal/guedes,

prejudicando a sua' venda¡ obriga

@Salaocaàa 'editora 'e _ pro-

Edirção nruadn com magniñijas

gravuras o excellentes chromos

_a ñnlssimas cores
2.* edição refundída e illustrada

com 13.' gravuras

i

paladar-_lg a' fazernfimagrande Real; ' ' _' . . 4 l b ___ ;3001, ¡s llO FIM DA OBRA dos ¡3801011103- › ›'=

re ucçãõ'nOS preços 'das mesmas. . .- Aos cavalheiros a quero din-à Pag/23m:: fr;ln-cb;de porem a _ i ' 'Acceltam-se correspondente¡

_ ,i ¡.. ' _ gimos _este primeiro numero ( quem enviar a sua importancínm, I UM ALBUM _QA B\A'TAI.H¡V\ v em rodas ?s terras du pqlz,

(Ami. AS¡ _ LLC BRANCO nosso ¡ornaL pedimos a fineza de estam-Ilhas ou ”1de correio. wntendwssegumtes vistas-deste N_ AB__Os preços aclma eu.
em¡ ADE com. E l - .. ç Opñewmgr, quando não queiram A› ,¡J¡'v.~m›¡a.__crnz Cnlllinho:: [Ii3g6$i080. ¡miminme hlsiUHCO, -radoe sãoadsirn estabelecidos uni-
CASADOS; por iD.

”frágeis ;Naked/Fl., 36 _4... _

. . o . e amp) vp. so 9-; o \ICIS

'A SÉADA' ' 'ALE- _ 4 ~

.'X'_m)RE.'.' '3* 240-120 n

¡LUIZW'DEt "CAáleES, w ,. ,

notas -G 106m? mas av. 400-?200 _

que é incontestavelmente um dos -vcaméme pa'ra Portugal.

mais perfeitos. que a Europa pes- Toda'a correspondencia dev

sue, e verdadeiramente admiravol ser- dirigida' á x '

debaixo .deppumdeyistqmchne- ' »

ctonlco: ,ty/1 l 4 a

'0“'050 'POSSam ser'considrradiis Editora. Rua. dos Caldeireiros'. 18

assrgnantes. - ' ' ' ' e 20. Porto. ~

 

REGULAMENTO

mas** rem-m " cWheeler??::alfinete LIVRARIACWIUSAÇÃO_se_ ao___p,._;_,a; ' V' g n _, r _ , ; i ›z z. ; lr_

'É', 'k A l .A. DA da mesma, tumulo João 'l (0' '

""slii7ediçâotti...v-... 8V- ãéOO-IDD »
DE

\QUESTAO _ ,SEEENII'A - (aliás)

39119.; _squtlasg'lv , ›.

&imã; ebenta da. dr-

'wmm NNW"“ MOM CONTRIBUIÇÃO 'DE ..REGISTO 22321353:3.fé'àff'fâaliêâpíñãâñâ? 'X
Com as alterações feitim'iielo de- Pede““ e a“” da enlrada' a" duardo da Costa autos -editor

.Cíllistb...'.'r_1v._ ôo-Bq" »1 'Crato de 22 de dezembro de 1887 ,qnmas vistas dos clanstros e jazi-
Notas ao folheto dada» '; , r __ _ _

A C Callisto av 60-30 » _ , nos dos mfantes.

, ' ' . _ ' - _ o i com os nnsmcnvos MÓDELÕB

“OMNI“ sabe** «v i ' .- Publico.“ 8° 0 'l- Pre O 80 S enuaozsnro nosrouso. ?um
ta . . . . . . . . . . . . .. av. ¡oo-50 x de l de Julho ' ' ' ' rÀ- . .. _\. .. _._' ._.

_Segunda qargada ca- v
_'_:_-_

_ .LvallartaL. .'..'..'.'.” av. !50-75 › V Qualquer d estes Regulamentos A fachada da egreja d'AIcoha

'Cdgá'hrceirm trepll-

'Í'ic'nzhdpadrm .._.. .'àv. 159775 x

.. :romamonrçcto ano um

Hunt) l'éiq se remette pelo' correio franco 1 de ~ i -. n . _ , ~ ça¡ os tnmulos de D. Pedro l e de

,_mezes porte a (1353,?::ÍÃHÍPÍYÉaêmpomn' d D. lgnez de Castro e o panorama
" de Leiria. Este album eompõe-se . Silva, erveira abriu no d¡

PS' Numero avulso PS' A' livraria=Croz Coutinho: de &20 paginas'. Agempreza pede 15de ggãístoum bone] e b:

 

"e*.'Te"sêestà's“"'râs demandam ' r › Editora Boa dos Paldeireíros 18 aos seus estimaveis assignantes 1h ' 'l . . .A . .l . _ ;.. -- J ~ 1 i › ~ ~ -~ › ~ ar na nua rmc¡ alda cos-
fgãiãã'ãàágêgdã: ¡âgg'fftfébâífjh í T re 20.--Portoh A - toda a attencão para esta valioso '(3.419 Fur-adequa. 130 hotel en-

LU'GAN GENELIÓUX sueca-50;' LIVRARIA CHARDON, LL› --- hrmde. eprometeleontinuar a of- cpnua-yjmvmgiprçg _comm0.

GAN & GENELIOUX, SUC- Editores-Belem à C. Rua do ferecer-lhes, em cada nhra, outros didades,'limpeza'epreços con.ur, Biden., oco-_9036.

CESSORES-POBTO. Marechal Saldanha. 26, Lisboa. albuns. proporcionando-lhes um¡ vidatlvos.


